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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 30-08-2010
N.Refª n.º 59/apd/ 10

Assunto: Refeições sem qualidade na cadeia da Carregueira
Hugo Santos, preso na Carregueira, insiste em queixar-se da qualidade das refeições. Um ofício anterior tinha-se referido ser a comida insuficiente para as necessidades de pelo menos alguns reclusos e não haver forma de ter recurso para saciar a fome. Desta vez a queixa refere-se ao facto de no Domingo a ambas as refeições principais a comida ter sido servida sem estar bem cozinhada, isto é meio crua. E de ao almoço de hoje a carne ter cheiro de putrefacção. A sopa é sistematicamente aguada.

O recluso sente estar a qualidade da comida a piorar.

Queixa-se ainda de as visitas não terem forma de compensar esta situação, na medida em que apenas são aceites bolos secos e 2 kg de fruta para entregar aos reclusos.

Também a roupa distribuída lhe causa perplexidade: porque as sapatilhas estão rotas pediu que as trocassem, sem ser atendido. Os dois pares de calças para seis meses parecem insuficientes, sendo um par para as visitas e o outro para o dia-a-dia.

A ACED transmite as queixas e espera que lhes possa ser dada resposta.

A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

http://iscte.pt/~apad/ACED

Contactos: +351 96 476 47 41  ( antonio.dores@iscte.pt

